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carta do presidente

O ano de 2018 foi marcado por importantes debates a respeito das melhores 
alternativas para o país, em um cenário de crise ainda persistente. Contribuir 
para avançar uma agenda propositiva de políticas públicas de saúde foi um dos 
pilares estratégicos do Instituto Coalizão Saúde para o período. Nos propuse-
mos a formular e induzir as mudanças necessárias para a sustentabilidade do 
sistema como um todo. E foi o que fizemos.

Com a união de diferentes players dentro da cadeia produtiva da saúde, 
o ICOS vem provando que é possível trabalhar em conjunto quando há um ob-
jetivo maior a se atingir. Nosso foco é a saúde do cidadão. E é por ela que tra-
balhamos diuturnamente.

Com este objetivo em vista, este ano tivemos a satisfação de lançarmos 
três publicações: uma sobre modelos de pagamento baseado em valor; outra so-
bre consolidação e uso de dados em saúde; e, aquela que destacaria como cen-
tral, o Caderno de Propostas para a saúde do país. Um modelo com diretrizes e 
propostas que podem colaborar efetivamente para a melhoria do nosso siste-
ma de saúde, e que tivemos a satisfação de entregar para os principais formu-
ladores de políticas públicas do nosso país. 

Tivemos, ainda, o privilégio de participar dos maiores eventos de saúde, 
podendo levar nossa expertise para qualificar o nível do debate no país. Pude-
mos, também, escutar as melhores mentes do país e de fora dele. Uma troca 
de ideias que me permite enxergar o futuro com otimismo. Não o otimismo de 
quem está alheio a tudo. Pelo contrário. O otimismo de quem sabe estar cons-
truindo um futuro melhor.  

Construindo  
o futuro

CLAUDIO LUIZ LOTTENBERG
Presidente do Instituto Coalizão Saúde
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ICOS realiza 
almoço-debate 

com presença do 
presidente do BC 

EVENTO DESTACA A IMPORTÂNCIA DA COOPERAÇÃO 
ENTRE OS SETORES PÚBLICO E PRIVADO NA SAÚDE

Instituto Coalizão Saúde (ICOS) reuniu associados, pes-
quisadores e especialistas para o almoço e o seminário “Ce-
nários e perspectivas econômicas para o setor da saúde no 
Brasil”, realizado em abril, em São Paulo. Entre os pales-
trantes, Ilan Goldfajn, presidente do Banco Central do Bra-
sil (BC); Claudio Lottenberg (presidente) e Giovanni Cer-
ri (vice-presidente) do ICOS; Leandro Fonseca, presidente 

da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS); e Jar-
bas Barbosa, presidente da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa). 

Lottenberg abriu o evento destacando a “importân-
cia da estabilidade nos setores econômico e político para 
que a Saúde se desenvolva de maneira adequada para a po-

são paulo perspectivas

“O Brasil precisa continuar no caminho de 
inflação baixa, queda da taxa de juros estrutural 
e recuperação sustentável da economia”
ILAN GOLDFAJN, presidente do bc
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pulação”.  Falou sobre a necessidade da integração en-
tre o público e o privado. “A sustentabilidade do se-
tor é fundamental”.

O presidente do BC Goldfajn referiu-se aos 
avanços do cenário macro-econômico, por exemplo, 
“a queda da inflação, da taxa de juros e a recuperação 
do crescimento econômico”. Apontou para a necessi-
dade de reformas, como a da previdência, e da busca 
pelo ajuste fiscal.

Representante da Anvisa, Barbosa defendeu a 
estabilidade e a previsibilidade do setor. Fonseca, da 
ANS, discursou pela importância da produtividade. 
Houve ainda um debate conduzido por Giovanni Cer-
ri, vice-presidente do ICOS, que destacou as dificul-
dades enfrentadas pelo SUS, depois do período de re-
cessão do país. Falou da importância da recuperação 
do Sistema Único de Saúde para a população e defen-
deu o uso da telemedicina como meio para um atendi-
mento mais democrático– principalmente em regiões 
remotas–, com qualidade e redução de custos.

“É importante a estabilidade nos setores econômico  
e político para que a  Saúde se desenvolva” 
Claudio Lottenberg, presidente (ICOS)

No final, Lottenberg agradeceu aos presentes, 
destacou a importância do ICOS na reunião das prin-
cipais lideranças do setor e anunciou o relançamen-
to do livro “Coalizão Saúde Brasil: uma agenda para 
transformar o sistema de saúde”. Na ocasião, foram 
lançadas publicações digitais importantes, como “Mo-
delos de Pagamento Baseados em Valor” e “Consolida-
ção e Uso de Dados — visão integrada dos setores pú-
blico e privado”. 

“Houve avanços significativos na agenda de 
reformas e ajustes, com diversas medidas 
estruturais já aprovadas e diversas iniciativas 
em andamento”
ILAN GOLDFAJN, Presidente do BC

são paulo perspectivas
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lançamento do caderno

ICOS leva propostas para 
lideranças nacionais

UM GUIA PRÁTICO, CLARO E CONCISO PARA 
INFLUENCIAR E TRANSFORMAR O FUTURO DA SAÚDE

Com os objetivos de melhorar o estado da saúde da população, incremen-
tar a satisfação dos cidadãos e assegurar a sustentabilidade financeira do 
setor, foi elaborado o “Caderno de Propostas — Coalizão Saúde Brasil”. 
O documento oferece uma visão objetiva sobre o atual cenário da Saúde, 
os eixos fundamentais para a sua reestruturação e as principais iniciati-
vas e temas de ataque para a construção de um novo e melhor sistema de 
saúde para todos os brasileiros, independentemente dos recursos econô-
micos de cada um. 

Antes do lançamento da publica-
ção, representantes do ICOS apresen-
taram o documento a uma comissão 
formada por representantes dos presi-
denciáveis. O evento foi realizado em 
parceria com a ComSaúde—FIESP e o 
CBEXs (Colégio Brasileiro de Executi-
vos da Saúde).

Com uma visão abrangente sobre 
as forças que influenciam e pressionam 
o sistema, o caderno transformou-se 

em uma série de propostas estruturais, importantes de serem comparti-
lhados com aqueles que pretendiam dirigir o país. “Na reunião pudemos 
mostrar os principais pontos da publicação”, diz Denise. 

O objetivo do ICOS é atacar os problemas e apontar soluções, ao 
mostrar que a convergência de interesses, tendo o cidadão como foco, po-
derá direcionar todo o setor em busca da Saúde que nossos cidadãos de-
mandam e merecem. Para tanto, é preciso, como visão, promovermos um 
sistema que seja referência em qualidade, sustentabilidade, com maior 
participação dos cidadãos, assegurando o cumprimento dos princípios do 
Sistema Único de Saúde (SUS), a partir da atuação coordenada dos seto-
res público e privado. 

Ética, educação, cuidado integrado mais 
próximo do cidadão, tecnologia, inovação 
e gestão profissional são temas cruciais  

Ética, educação, cuidado integrado mais próximo do cidadão, tec-
nologia, inovação e gestão profissional são temas cruciais. 

O ICOS é formado por lideranças da cadeia produtiva da Saúde e 
pretende contribuir, de forma propositiva e pluralista, para o debate e a 
busca de novos avanços no setor, em resposta às demandas da população 
e às necessidades do país. 

Com este trabalho, o ICOS reforça seu papel de propositor de avan-
ços e convida a todos a ler e refletir sobre o conjunto de ações descritas. 
A união de experiências a e dedicação em torno de um objetivo comum 
foi o que possibilitou a construção do caderno de propostas, estrutura-
do em torno de oito temas. É uma obra sucinta, clara, ampla e ambicio-
sa, uma ferramenta para a formulação de políticas públicas para recons-
truir o sistema de Saúde do país. 
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Macroestrutura, 
seus eixos e 
propostas

Ao lado, os 8 temas 
em torno dos quais 
gravitam as medidas

1.	Ética e conduta empresarial

2.	Inovação

3.	Integração público-privada

4.	Judicialização da saúde

5.	Promoção da saúde

6.	Racionalização da regulação

7.	Sustentabilidade financeira do setor

8.	Parceria com o corpo técnico-assistencial

Transformação

Educação e investimento 
são algumas das ações  
de ataque para 
transformar o sistema

1.	Educar o cidadão brasileiro em temas de 
promoção de saúde e prevenção de doenças

2.	Promover o cuidado integrado  
e mais próximo do cidadão

3.	Desenvolver e implantar tecnologias  
e inovações centradas no cidadão

4.	Investir em políticas público-privadas 
intersetoriais, visando o desenvolvimento  
de cidades saudáveis

5.	Implantar um modelo assistencial focado  
na atenção ao idoso e às doenças crônicas

6.	Estimular o desenvolvimento de modelos de 
gestão baseados em dados técnicos e científicos

7.	 Implantar modelo de governança intersetorial  
e investir em gestão profissional

8.	Implementar tecnologias de informação  
e comunicação baseadas em transparência  
de dados e ética

Caderno  
de propostas

OBJETIVO É MELHORAR  
A SAÚDE DA POPULAÇÃO, 
A SATISFAÇÃO DO USUÁRIO 
E A SUSTENTABILIDADE 
FINANCEIRA DO SISTEMA

lançamento do caderno
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CADERNO DE PROPOSTAS

B R A S I L

2 0 1 8
4 5

Cobertura ampla 
do sistema

Acesso limitado 
à informação do 

paciente

Acesso limitado à 
informação para o 

paciente

Expectativa maior 
do que a entrega

Falta de hábitos 
saudáveis

FALTA DE 
PROMOÇÃO E 
PREVENÇÃO

AUMENTO DA 
CARGA DE
DOENÇAS

USO DE 
DADOS E 

INOVAÇÃO 
LIMITADOS

BAIXO FOCO NO 
DESFECHO

PRÁTI CAS 
DE GES TÃO 
  INEFICI ENTES

ALOCAÇÃO 
DE RECURSOS 
INADEQUADAS

ALTA EXPECTATIVA 
E INFORMAÇÃO 

LIMITADA

Foco na doença e 
não na saúde

Tripla carga de 
doenças

Envelhecimento  
da população

Baixa utilização 
de big data e 

analytics

Distribui cão 
de papéis 

aquém do 
ideal

Baixo uso 
de modelos 
inovadores

Falta de 
transparência 

de 
desempenho

Investimento 
limitado em 

p&d

Novos 
formatos 

pouco 
explorados

Regulação 
pouco ágil

Hospitais 
abaixo 

da escala 
ideal

Falta de 
transparência 

entre os elos da 
cadeia

Baixa 
aplicação de 

tecnologia

Modelo de 
pagamento 
não focado 

na saúde

Baixo 
alinhamento do 

setor privado

Conhecimento 
de gestão 

pouco 
valorizado

Falta de clareza  
dos papéis do 
público e do 

privado

Falta sinergia 
entre esferas

GOVERNANÇA 
POUCO EFETIVA

SOCIE DADE

SIST EMA

1

2
3

4

5
6

7

8

JudicializaçãoRecurso não 
segue o paciente

Descasamento 
entre custos e 
capacidade de 

Oferta não 
acompanha 
evolução da 

demanda

Baixa qualidade 
da informação 

limita tecnologiaSUSTENTABILIDADE

9

FONTE: World Economic 
Forum; entrevistas; análise 
da equipe

UMA VISÃO GLOBAL PARA O FUTURO DA SAÚDE DO BRASIL

5
4

FORÇAS QUE 
INFLUENCIAM 
O SISTEMA 
DE SAÚDE 
BRASILEIRO

MACROESTRUTURA, SEUS EIXOS  
E PROPOSTAS

Aqui, um núcleo de 8 temas centrais para a reestruturação do sistema  
de saúde do Brasil, com propostas específicas para cada um deles.

ÉTICA E CONDUTA EMPRESARIAL

Fortalecer os órgãos de controle, defendendo a 
sua autonomia e independência para fiscalizar    
e punir crimes e infrações éticas; 

Estimular a acreditação, a certificação e outros 
mecanismos de controle de boas práticas 
empresariais; 

Estabelecer iniciativas para um mercado mais 
transparente e competitivo em relação aos 
dispositivos médicos (órteses, próteses e 
materiais especiais).

INOVAÇÃO

Definir políticas públicas claras e efetivas  
para o setor de saúde, tornando o ambiente de 
negócios mais seguro, estável e propício para 
os investimentos, promovendo o acesso,  
a competitividade e um ciclo virtuoso de 
inovação e crescimento econômico; 

Promover a interação e a cooperação entre os 
setores público e privado e as universidades, 
a fim de incentivar a inovação científica e 
tecnológica e o desenvolvimento de produtos;

 Desburocratizar o sistema regulatório para 
reduzir prazos. Dotar os órgãos reguladores 
de recursos financeiros e humanos e definir 
nomeações para cargos de direção das agências 
com base em critérios técnicos e não políticos.1

2
UMA VISÃO GLOBAL PARA O FUTURO DA SAÚDE DO BRASIL

76
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O FUTURO, A VISÃO PARA  
A SAÚDE DO BRASIL

Com a análise de todo o cenário da saúde do Brasil, sua comparação com modelos internacionais, 

e combinando os insights dos principais players da saúde do Brasil, o Instituto Coalizão Saúde 

identificou os seguintes temas de ataque para suportar a visão para o sistema de saúde do país.

UMA VISÃO GLOBAL PARA O FUTURO DA SAÚDE DO BRASIL

VISÃO 
PARA A SAÚDE 

DO 
BRASIL

Governança intersetorial 
e gestão pro�ssional
Promovem maior 

Tecnologia e inovação 
centrada no cidadão   
Promove acesso a 
integração

Atenção ao idoso e 
doenças crônicas 
Promove longevidade 
e foco na saúde

Cidades saudáveis 
Promovem bem-estar

Decisões baseadas  
em criação de valor 
para sociedade  
Promovem alinhamento 
de incentivos e maior 
custo-efetividade

Cidadão educado   
Impulsiona 
promoção da saúde 
e uso consciente 
dos recursos

Transparência  
de dados e ética  
Promove conscientização e 

Cuidado integrado 
e mais próximo  
do cidadão  
Promove prevenção 
e qualidade

1

2

3

87

6

5

4

18

O que:

- Estimular a mudança cultural para o foco em promoção da saúde 

por meio  de maior educação da população e da atuação dos 

empregadores.

Como:

• Adotar referências para a promoção da saúde com modelos  

a serem seguidos, por exemplo, dentro das empresas.

• Promover a compreensão sobre a importância do cuidado com  

si mesmo, iniciando desde a escola.

• Criar mecanismos formais de reforço, como incentivos financeiros 

ou outras formas de estímulo, a serem oferecidos pelas operadoras 

de planos de saúde ou por parceiros do governo;

• Desenvolver competência por meio de plataformas acessíveis  

de conhecimento e informações sobre saúde. Por exemplo, usando 

plataformas do governo ou privadas para a população em geral  

ou direcionadas a grupos de interesse.

UMA VISÃO GLOBAL PARA O FUTURO DA SAÚDE DO BRASIL

1 P R O P O S TA :  
EDUCAR O CIDADÃO 

BRASILEIRO EM TEMAS DE 

PROMOÇÃO DE SAÚDE E 

PREVENÇÃO DE DOENÇAS

19

Os eixos centrais  
de reestruturação

ESTABELECER POLÍTICAS PÚBLICAS CLARAS, INTEGRAÇÃO 
PÚBLICO-PRIVADA, E INCENTIVO DE UM MODELO MAIS 

TRANSPARENTE DE FUNCIONAMENTO SÃO ALGUNS DOS TEMAS

O Caderno de Propostas — Brasil 2018 do ICOS fez uma análise do sistema, 
a partir das identificações das forças que influenciam o sistema de saúde 

brasileiro, ou seja, pontos que fragilizam o sistema. Alguns fazem parte do 
perfil da população, caso do envelhecimento dos brasileiros, processo natural 
que aumenta a carga de doenças e, portanto, sobrecarregam a Saúde. Outros 
atingem esferas da governabilidade, como falta de regulação e baixo uso de 

modelos inovadores (veja quadro na página ao lado).

lançamento do caderno
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lançamento modelos de pagamento

Pagamento baseado  
em valor

NA MIRA, A PERFORMANCE EFICIENTE DOS AGENTES 
ENVOLVIDOS NO SISTEMA DE SAÚDE

O ICOS sabia o tamanho do desafio. Em um cenário de cri-
se econômica, com o envelhecimento da população, cus-
tos de inovação e a profusão de interesses, realinhar todos 
esses pontos em nome de um sistema mais sustentável e 
eficiente era uma necessidade. Reunir toda a cadeia pro-
dutiva, um pré-requisito, que o Instituto Coalizão Saúde 
realizou de maneira inédita. E propor soluções que contri-
buam para a qualidade, a equidade e a sustentabilidade do 
sistema de saúde brasileiro é, afinal, a missão do Instituto.

Por isso tomou a decisão de aprofundar a discussão 
sobre modelos de pagamento baseados em valor. O cami-
nho havia sido traçado no livro “Coalizão Saúde Brasil: uma 
agenda para transformar o sistema de saúde”, um dos mais 
abrangentes e fundamentados documentos já realizados so-
bre o setor. O ICOS fez um mergulho nos diferentes modelos 
de pagamento, sejam os praticados no Brasil, sejam os me-
lhores exemplos internacionais.

A publicação foi resultado de 16 horas de discussão 
e 100 horas de pesquisa de 40 especialistas

“Ainda que os modelos sejam diferentes ao redor do 
globo, a necessidade de criar um sistema mais sustentável 
é comum a todos”, diz Giovanni Guido Cerri, vice-presiden- 
te do ICOS.

A publicação foi resultado do workshop “Modelos de 
Pagamento Baseado em Valor”, realizado em 2017.

Em “Modelos de Pagamento Baseados em Valor” fo-
ram reunidas as grandes lideranças do setor produtivo da 
Saúde para pensar e desenvolver o documento. O trabalho 
foi grande, o envolvimento, total, e o resultado, um sinal po-
tente de que o setor está avançando. 
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Foram discutidas as diferentes formas de pagamen-
to, seus pesos relativos em diferentes países, seus prós e 
contras. As especificidades do Brasil e de suas necessida-
des e o que temos a aprender com outros países. Proble-
mas e suas soluções foram postos à mesa. O debate vi-
goroso mostrou que também é do atrito que se faz a luz. 

sas iniciativas estão sendo implementadas, reforçando a 
crença de que nosso mercado irá evoluir nesse sentido, 
nos próximos três anos. “Esta evolução é ainda mais im-
portante pela transição demográfica que estamos passan-
do, mais notadamente pelo envelhecimento da população 
e aumento da prevalência das doenças crônicas”, diz Fa-
brício Campolina, coordenador do grupo de trabalho do 
caderno de modelos de pagamento do ICOS.

Ainda que exista ampla literatura sobre o assun-
to e diversos caminhos apontados pelas lideranças do se-
tor, há uma necessidade de convergir o entendimento dos 
diversos atores da cadeia sobre o assunto, adequar esta 
visão para a realidade de nosso país e consolidar de for-
ma pragmática as diretrizes necessárias para implemen-
tações de sucesso e as ações de fomento e regulação que 
em nosso setor, apenas uma organização como o Institu-
to Coalizão Saúde reúne a legitimidade e poder de aglu-
tinação para vencer o desafio.

lançamento modelos de pagamento

Na busca pelo equilíbrio financeiro alguns 
atores oferecem mais qualidade e eficiência, 
outros enxugam custos 

“Temos na mão a oportunidade de usar o modelo 
de pagamento baseado em valor como um mecanismo de 
transformação para criar um novo, mais eficiente e me-
lhor sistema de saúde para todos”, diz Claudio Luiz Lot-
tenberg, presidente do ICOS. “Não vamos desperdiçá-la. 
Convido os parceiros a se debruçarem sobre este docu-
mento. É da saúde da população que estamos falando. E 
falamos sério.”

O tema “Modelos de Pagamento Baseados em Va-
lor” (VBP1) faz parte de uma visão de Value- Based Care 
(VBC2) amplamente debatida na cadeia de Saúde. Diver-
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icos defende 
integração de 

dados com ética 
e eficiência

COMPARTILHAMENTO DE DADOS LEVA À EFICIÊNCIA  
EM GESTÃO E MELHOR ALOCAÇÃO DE RECURSOS

lançamento sistema integrado

No que concerne à integração de dados dos pacientes e 
ao registro eletrônico em saúde (RES), entende-se que o Bra-
sil se encontra defasado em relação a outros países, particu-
larmente da OCDE. Somente este ano, iniciou-se no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS), a implementação de um con-
junto mínimo de dados em substituição a uma série de siste-
mas antigos e de interoperabilidade limitada. O setor público 
vê no RES uma ferramenta fundamental para o compartilha-
mento das informações de saúde, visando a integração da aten-
ção à saúde e suporte à decisão clínica, com decorrente me-
lhoria da qualidade da atenção, da gestão e redução de custos. 

Um conjunto de ações a serem executadas pelo Ministé-
rio da Saúde, alinhadas com a Comissão Intergestores Tripar-
tite (CIT) do SUS e descritas na publicação da Estratégia de 
e-Saúde para o Brasil (MS, 2017), revelam a intenção de forta-
lecer o compartilhamento de dados de saúde no âmbito do se-
tor público. 

Há inúmeras evidências no Brasil e no mundo de que o 
compartilhamento ético das informações de saúde é benéfico, 
para todo o setor. Pesquisadores, gestores, organizações de saú-
de e grupos de pacientes compreendem a necessidade de que 
a informação de saúde esteja disponível para que as deman-
das sejam entendidas em suas diversas dimensões, quando e 
onde necessário, em benefício do próprio indivíduo. Todavia, 
há uma série de dificuldades e barreiras que precisam ser su-
peradas, como a complexidade do sistema e a falta de vocabu-
lário padronizado. 

Portanto, para isso, é preciso a união dos diferentes ato-
res, para que compartilhem os dados com ética, padronização 
e visando sempre a segurança e a saúde do usuário.

“Consolidação e uso de dados em Saúde: Visão integrada dos se-
tores público e privado” foi elaborado com o objetivo de definir 
propostas para estimular o compartilhamento eficiente de in-
formações em saúde, criar capacidade para consolidação, aná-
lise e divulgação de dados, tanto nos setores público quanto 
privado, bem como integrar dados do paciente por registro ele-
trônico em saúde.

Por congregar representantes da cadeia produtiva do se-
tor, o Instituto Coalizão Saúde (ICOS) é um fórum natural para 
discussões para a melhoria do sistema em geral. Na publicação 
“Coalizão Saúde Brasil: Uma Agenda para Transformar o Siste-
ma de Saúde (ICOS, 2017)”, uma série de gargalos no sistema 
de Saúde do Brasil foi relacionada. 

Dentre estes, destaca-se o uso ainda limitado de inova-
ção no tratamento de dados em Saúde. Para alcançar a visão de 
transformação do Sistema, o ICOS estabeleceu uma jornada de 
ações prioritárias. Vale à pena conferir. 

CONSOLIDAÇÃO  
E USO DE DADOS  

EM SAÚDE:  
VISÃO INTEGRADA  

DOS SETORES
PÚBLICO E PRIVADO
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Durante o ano de 2018, o Instituto Coalizão Saúde 
participou de variados eventos, muitas vezes 

apoiando, outras organizando ou entrando como 
parceiro. Em todas essas oportunidades, o ICOS 

apresentou o Instituto, seus propósitos e propostas 
nas mais diversas áreas do sistema de saúde. Mostrou 

que a cadeia produtiva do setor está organizada 
e decidida a colaborar para a transformação do 

sistema. Não é exagero dizer que a voz do ICOS foi 
ouvida em diferentes cidades e estados, para pessoas 

de diferentes esferas da sociedade, incluido os 
principais representantes do governo e da sociedade 

civil. Todos puderam conhecer as propostas e 
estudos realizados pelo ICOS, que têm como objetivo 

melhorar a Saúde do Brasil.
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Instituto participa 
de fórum da Folha

EVENTO ALERTA PARA O PERIGO DE O SISTEMA  
DE SAÚDE SE TORNAR INSUSTENTÁVEL

Realizado em abril (23), o 5º Fórum “A Saúde do Brasil”, promovido pelo jornal 
Folha de São Paulo, na Fundação Getulio Vargas, em São Paulo, deu o alerta: o 
sistema de saúde brasileiro pode se tornar insustentável. A adesão contínua de 
terapias novas e o desperdício de remuneração atual, que paga por procedimen-
tos realizados, desequilibram as contas do setor público e privado. “O sistema 
atual é absolutamente perverso. Em grande parte das vezes, remunera mais a 
incompetência do que a competência”, afirmou Claudio Lottenberg, presiden-
te do Instituto Coalizão Saúde (ICOS), que participou do evento. 

Ele destacou a importância da integração dos setores público e privado, 
em prol da saúde dos cidadãos,  e de acordo com a própria Constituição do país. 
Lottenberg ressaltou a necessidade da adoção de um modelo de pagamento que 
remunere a Saúde com foco em valor.  

Em seguida, foi realizada a mesa “Saúde suplementar e a busca por um 
consenso”, que contou com a presença de Denise Eloi, diretora-executiva do 
ICOS. Ela destacou a importância de pensar sempre na agenda da Saúde com 
o cidadão no centro do sistema. “Quanto mais doente estiver o cidadão, mais 
se ganha. É um modelo falido que precisa ser enfrentado”, disse. Denise falou 
sobre a articulação que vem ocorrendo entre os integrantes da cadeia produti-
va, em torno do ICOS.

Também participaram Bruno Sobral de Carvalho, consultor da Federa-
ção Brasileira de Hospitais, e Simone Sanches Freire, diretora de fiscalização 
da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). De acordo com os debate-
dores, uma alternativa seria uma metodologia que desse peso para a perfor-
mance dos prestadores de serviço, recompensando desempenho e qualidade.

“O sistema atual é absolutamente perverso. E grande parte  
das vezes reunera mais a incompetência do que a competência”
Claudio Lottenberg, presidente (ICOS)



3130

coalizão 
saúde

coalizão 
saúde

são paulo bem-estar

Aconteceu em maio (21), o encontro científico “ICOS: Saúde, Bem-Estar e Pro-
dutividade”, na Faculdade de Medicina da USP. Com apresentação de Giovanni 
Guido Cerri, vice-presidente da entidade. Ron Goetzel, diretor do Instituto pe-
los Estudos da Saúde e Produtividade e vice-presidente de Pesquisa Aplicada 
da IBM, palestrou sobre o tema e debateu com as lideranças do setor produti-
vo da Saúde presentes no evento.

O professor Goetzel, também cientista sênior da Faculdade de Saúde Pú-
blica Johns Chopkins Bloomberg, usando seu próprio caso como exemplo, lem-
brou de um recente infarto que sofreu, e superou. O objetivo foi provar para a 
plateia que “somos todos” pacientes potenciais. 

Mostrou diversos estudos para comprovar a necessidade e o retorno que 
a promoção da saúde nos ambientes de trabalho oferece para as corporações. 
Ressaltou um aspecto mais difícil de mensurar, mas de fundamental impor-
tância: a efetiva melhoria do bem-estar e da vida dos colaboradores. Depois da 
apresentação, Giovanni Cerri (ICOS) e Alberto Ogata, presidente da Associação 
Internacional de Saúde do Trabalho, conduziram os debates ao lado de Goetzel.

Instituto faz encontro 
científico na FMUSP

A PROMOÇÃO DA SAÚDE NO AMBIENTE DO TRABALHO 
FOI UM DOS TEMAS APONTADOS COMO URGENTES

fortaleza eficiência

Durante o II Seminário InovaSaúde, promovido pela Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará, em abril (28), em Fortaleza, Denise Eloi, CEO do ICOS, de-
fendeu o modelo sustentável de Saúde. Ela falou sobre a necessidade da união 
de todos os integrantes da cadeia produtiva de saúde para o desenvolvimento do 
setor. Com o tema “Estratégias de Superação dos desafios da Saúde”, Denise foi 
uma das palestrantes e fez questão de ressaltar a importância de um sistema de 
remuneração baseado em valor, que considere sempre a eficiência e a eficácia. 

Foram vários os temas debatidos, como “Inovação e qualidade em Saúde” 
e “Soluções em gestão: a constribuição das organizações sociais”. Mas todos ti-
nham como objetivo discutir e apresentar propostas para um projeto técnico-
-científico-econômico para a Saúde Pública do Estado do Ceará. 

ICOS defende  
modelo sustentável  

no InovaSaúde
DENISE ELOI, CEO DO INSTITUTO, RESSALTOU A 

IMPORTÂNCIA DE UM SISTEMA BASEADO EM VALOR
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Garantir atendimento médico a uma população cada 
vez mais envelhecida exige investimentos em tecno-
logia e reestruturações no sistema de saúde brasilei-
ro. Essa é uma das conclusões dos especialistas reuni-
dos no EXAME Fórum Saúde, realizado em Brasília.

Para Lídia Abdalla, presidente do Laborató-
rio Sabin, a redução dos custos da saúde pública re-
quer, sobretudo, mais atenção à assistência primária. 
“A gente fala em prevenção, mas a gente precisa falar 

em desospitalização. Quando a gente atende o pacien-
te no pronto-socorro do hospital, esse é o tratamen-
to mais caro que tem porque o médico não conhece 
o histórico do paciente e, muitas vezes, precisa exigir 
exames mais complexos”, diz.

Abdalla foi uma das debatedoras do EXAME Fó-
rum Saúde, que discutiu formas de ampliar o acesso 
à saúde no país e de prolongar a vida dos brasileiros.

ICOS ressalta  
o custo da vida 
longa no Exame 

Fórum Saúde 
SISTEMA EXIGE INVESTIMENTOS EM TECNOLOGIA  
E PREVENÇÃO PARA EVITAR A HOSPITALIZAÇÃO

A diretora-executiva do Instituto Coalizão Saúde 
(ICOS), Denise Eloi, afirmou que o sistema de saúde bra-
sileiro ainda está organizado para atender demandas do 
século passado. Para ela, as curvas de envelhecimento po-
pulacional e de custos impõem que a sociedade discuta o 
quanto está disposta a investir em saúde.

“Nós reclamamos de subfinanciamento do sistema, 
mas também temos alocado os recursos de forma equivo-
cada. A grande porta de entrada da saúde ainda é o hospi-
tal. Nós temos um sistema que não privilegia a tecnologia 
e uma estrutura de serviços hospitalares que opera abai-
xo da escala ideal. O setor privado tem acordado para a 
importância de investir na atenção primária”, diz Denise.

Para o presidente da Johnson & Johnson Medical 
Devices, Adriano Caldas, é necessário avaliar como e onde 
aplicar recursos em inovação. “No momento em que a 
gente tem um centro de referência médica com capaci-
dade de investir em tecnologia e de definir os melhores 
protocolos, a gente consegue melhores resultados, inclu-
sive no sistema público.”

Em outro painel, o presidente da Agência Nacional 
de Saúde Suplementar (ANS), Leandro Fonseca da Silva, 
pontuou que a regulação dos planos de saúde aumentou 
o número de beneficiários no país. Segundo ele, a criação 
da ANS mitigou o surgimento de empresas “aventureiras” 
e garantiu direitos aos usuários.

“A regulação setorial não impediu o crescimento do 
setor. Ao contrário: antes da ANS, havia limites de dias de 
internação ou mesmo limites de consulta. Hoje, se um in-
divíduo está hospitalizado, ele não sairá do hospital por-
que atingiu o número de dias [previsto no contrato]. Ele 
irá concluir o tratamento”, afirma Fonseca.

“No momento em que a gente tem um centro de referência 
médica com capacidade de investir em tecnologia e de 
definir os melhores protocolos, a gente consegue melhores 
resultados, inclusive no sistema público” 
Adriano Caldas, Johnson & Johnson Medical Devices

Diversos especialistas do país se reuniram em 
Brasília para discutir o sistema de saúde do país
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Coordenador do grupo que originou a publicação “Modelos de Pa-
gamento Baseados em Valor” do Instituto Coalizão Saúde (ICOS), 
Fabrício Campolina ministrou a palestra “Integração dos Stakehol-
ders: Indústria de Produtos para a Saúde”, que foi parte das ativi-
dades do 23º Congresso Abramge e do 14º Congresso Sinog.

Ele apresentou Nota Técnica do ICOS sobre Modelos de Pa-
gamento Baseados em Valor. Os encontros foram realizados si-
multaneamente, entre os dias 23 e 24 de agosto, em São Paulo. O 
tema central foi a integração dos stakeholders da Saúde.

sobre o 23º Congresso Abramge 

Principal evento do ano do Sistema Abramge, o congresso ofere-
ce valiosa oportunidade para a apresentação de projetos necessá-
rios ao aprimoramento da qualidade dos serviços de saúde, dis-
ponibilizados à população brasileira.

Segundo informa o texto da apresentação do evento, os sta-
keholders — elos que compõem a cadeia produtiva da saúde — 
precisam “se unir à procura da melhor solução”.

Cientes de que não existe uma “fórmula mágica” capaz de 
resolver os problemas do setor, os diferentes atores da saúde su-
plementar (como Governo, médicos, hospitais, indústria, opera-
doras de planos de saúde) devem contribuir para que se defina a 
cobertura de saúde que a população espera ter.

Segundo os organizadores, sem esse debate, os planos se 
tornarão inviáveis para uma parcela ainda maior da população 
em alguns anos.

ICOS fala de 
modelos de 
pagamento 

baseados em valor

INTEGRAÇÃO DOS STAKEHOLDERS DA SAÚDE FOI 
TEMA DOS CONGRESSOS DA ABRANGE E SINOG

Decisões compartilhadas entre paciente 
e o corpo clínico devem ser encorajadas. 
O paciente deve ser empoderado

Melhorar a saúde e manter os custos 
controlados é um dos grandes desafios
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Claudio Lottenberg, presidente do Instituto Coalizão Saúde (ICOS) foi home-
nageado pelo Sindicato dos Hospitais, Clínicas, Casas de Saúde, Laboratórios 
de Pesquisas e Análises Clínicas e Demais Estabelecimentos de Serviços de Saú-
de do Estado de São Paulo (SINDHOSP), em agosto (27), na Câmara Munici-
pal de São Paulo. 

O vereador e cardiologista mineiro Paulo Frange e o presidente do SIND- 
HOSP, Luiz Ferrari, entregaram a placa de homenagem nas mãos de Denise 
Eloi, diretora executiva do ICOS, destacada para representar Lottenberg, que 
não pode comparecer a cerimônia. A homenagem foi uma iniciativa do verea-
dor para celebrar o SINDHOSP pelos 80 anos de contribuição para o desenvol-
vimento e prestação de serviços à Saúde e à sociedade brasileira.

Lottenberg é 
homenageado nos 80 

anos do SiNDHOSP
PLACA FOI CONCEDIDA EM EVENTO NA CÂMARA 

MUNICIPAL DE SÃO PAULO

são paulo tecnologia

A Associação Brasileira de Medicina Diagnóstica (Abramed)  realizou pelo ter-
ceiro ano  o Fórum Internacional de Lideranças da Saúde (3º Filis) para deba-
ter os principais desafios do setor, em agosto (31), em São Paulo. O evento con-
tou com mais de 500 participantes, que puderam ouvir debates sobre inovação, 
o impacto da inteligência artificial nos negócios,  visão estratégica e a necessi-
dade da mudança de sistema de remuneração. 

Ao abrir o evento, a presidente do conselho da Abramed, Claudia Cohn, 
ressaltou a importância da reunião de líderes e autoridades da área para as mu-
danças dos rumos da Saúde. Os avanços tecnológicos foram o destaque.

O vice-presidente do ICOS Giovanni Guido Cerri participou do debate “A 
visão estratégica e estruturante da Saúde”–ao lado de Jarbas Barbosa, diretor 
assistente da Pan American Health Organization (PAHO); Pedro Bueno, CEO 
do Grupo DASA; Rodrigo Aguiar, diretor da Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar (ANS) e Ruy Baumer, diretor titular do Comitê da Cadeia Produtiva de 
Saúde e Biotecnologia da Fiesp. Conrado Cavalcanti, vice-presidente do Conse-
lho Abramed, moderou o debate.

Giovanni Cerri  
participa do 3º FILIS 

VICE-PRESIDENTE DO INSTITUTO DEBATEU SOBRE A 
VISÃO ESTRATÉGICA E ESTRUTURANTE DA SAÚDE

Médico atuante, Claudio Lottenberg é um dos 
executivos da área mais participativos, sempre 
envolvido em ações pelas reestruturação da Saúde
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Em outubro (5), o Instituto Coalizão Saúde (ICOS) realizou 
o Fórum de Segurança e Privacidade de Dados Pessoais e seus 
Impactos no Setor da Saúde, em parceria com a Optum, em 
São Paulo. O evento foi aberto por Giovanni Guido Cerri, vi-
ce-presidente do ICOS, e por Patricia Ellen, presidente da Op-
tum. O debate girou em torno da Lei Geral de Proteção de Da-
dos, que estabelece as regras sobre coleta, armazenamento e 
compartilhamento de dados pessoais.

Para entender melhor a situação, em julho, o Senado 
aprovou a Lei de Proteção de Dados Pessoais (PLC 53/2018). 
A nova regra proibe a venda do chamado perfil médico dos 
pacientes, composto por exames realizados, medicamentos e 
doenças adquiridas, dentre outras informações. Isso vale para 
todos os stakeholders da área da Saúde.

Fórum segurança  
e privacidade

PROTEÇÃO DE DADOS É UMA QUESTÃO 
ÉTICA QUE PRESERVA O PACIENTE E EXIGE 

RESPONSABILIDADE DOS AGENTES DE SAÚDE

“A legislação dá mais tranquilidade aos pacientes em 
relação a suas informações”, disse Cerri, na abertura. “Estou 
convencido que este é um avanço importante para o SUS, para 
a área privada e para o paciente, que vai saber que a privaci-
dade de seus dados está protegida por uma regulação.”

Patricia Ellen destacou o enorme volume de dados pro-
duzidos atualmente e a velocidade, cada vez maior, com que 
são processados. “A boa utilização dessas informações poderá 
trazer enormes benefícios para os pacientes”, disse Patrícia,  
que lembrou o fato de 80% dos dados da Saúde ainda não es-

tarem estruturados. Ela também falou sobre  a importância 
de discutir todas as questões éticas envolvidas no uso de da-
dos de pacientes e no desenvolvimento de novas tecnologias.

O evento contou com a participação de Ramon Alber-
to dos Santos, advogado especialista em tecnologias, Cláudia 
Cohn, presidente da Abramed, dentre outras pessoas de des-
taque na área, que se revezaram entre apresentações e deba-
tes sobre o tema. 

A lei de proteção de dados aprovada esse ano no Brasil está 
adaptada ao contexto da evolução das tecnologias, baseadas 
em plataforma digital, big data e inteligência artificial
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A convite dos organizadores da Conferência da Qualidade,  a 
Diretoria Executiva do Instituto Coalizão Saúde, Denise Eloi, 
apresentou dia 26 de novembro a palestra “Novos modelos em 
gestão de saúde”. A conferência ocorreu na sede da empresa, 
em Florianópolis, durante o encontro de líderes. Para Denise, 
o cuidado com o setor da saúde tem papel importante na vida 
das pessoas. 

“A saúde é um setor determinante para a qualidade da 
vida humana. Assim, quando você trata de um beneficiário com 
qualidade, você contribui para transformar o sistema de saúde 
brasileiro”, afirma Denise. A Qualirede partilha da mesma ideia 
e por isso busca, cada vez mais, aprimorar seus serviços. O foco 
do trabalho é a atenção primária à saúde e segurança do pacien-
te, aliadas à tecnologia. 

ICOS foi um dos ganhadores do prêmio 
Líderes da Saúde de 2018. A cerimônia 
aconteceu dia 5 de dezembro, no Centro 
de Convenções Rebouças, em São Paulo. 
O evento acontece desde 2013 com o ob-
jetivo homenagear diversos players do se-
tor, como empresas, indústrias e institui-
ções de saúde. 

A escolha dos vencedores sempre é realizada pelo conse-
lho editorial, que se baseia na votação do site www.healthcare-
management.com.br e na análise de mercado. Cada ganhador 
recebeu um espaço na revista Healthcare Management, que foi 
distribuída durante a cerimônia de premiação, para contar atua-
ção que teve no setor durante 2018.

O vice-presidente do Instituto Coalizão Saúde (ICOS) Giovan-
ni Guido Cerri, participou do evento Invest In Brasil Healthcare, 
realizado em São Paulo, no dia 22 de novembro. Agência Brasi-
leira de Promoção de Exportações e Investimentos (Apex-Bra-
sil), vinculada ao Ministério das Relações Exteriores, organizou 
o encontro com a finalidade de apresentar os destaques do se-
tor de saúde do Brasil para investidores e grandes empresas in-
teressadas no mercado de saúde nacional. 

Entre os temas tratados ao longo dia, o papel do Brasil 
como hub de investimentos e exportações, a análise  do setor e 
das tendências globais de investimentos, como a inovação tecno-
lógica está mudando a saúde no país e no mundo — no que toca 
a prontuários eletrônicos, telemedicina, realidade virtual, me-
dicina personalizada, inteligência artificial e big data, entre ou-
tros recursos. Também trataram sobre como os avanços na regu-
lamentação podem alavancar investimentos em saúde no país. 

ICOS faz 
apresentacão 
em evento da 

Qualirede

ICOS recebe homenagem 
no Líderes da Saúde

Invest In Brasil Healthcare 
 mostra destaques do setor

DIRETORA EXECUTIVA MINISTRA PALESTRA  
SOBRE NOVOS MODELOS DE GESTÃO 

ENTIDADE GANHA O PRÊMIO PELO DESEMPENHO  
DESTACADO NO SETOR DE SAÚDE
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Para o ICOS, é 
fundamental disponibilizar 
suas informações para 
os associados e para a 
sociedade em geral, como 
uma forma de ampliar  
o debate sobre o sistema 
de Saúde. Para isso, utiliza 
diversos canais  
de comunicação. 

Facebook
Em suas páginas nas redes sociais, o ICOS tem 

os canais para falar com o enorme público 
interessado nas novidades e propostas para 

as áreas de saúde. (www.facebook.com/
institutocoalizaosaude)

Linkedin
ICOS divulga as 
propostas, fóruns 
encontros e notícias 
para empresários e 
profissionais liberais 
(www.linkedin.com/
company/24975356/)

MÍDIAS SOCIAIS
Hoje é a forma mais rápida, simples e moderna  
de circular a informação. Linkedin e Facebook 

fazem parte da estratégia para comunicar e também 
descobrir o que as  pessoas pensam. A interação é 

muito importante para o ICOS.
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EVENTOS

Lottenberg faz apresentação 
no Ministério da Saúde

O presidente do Conselho de Administração do ICOS, 

Claudio Lottenberg, foi à Brasília, no dia 21 de setembro, 

na sede do Ministério da Saúde, para apresentar os 

principais pontos do livro Coalizão Saúde Brasil: uma 

agenda para transformar o sistema de saúde.

Para um auditório lotado, Lottenberg mostrou dados 

sobre o diagnóstico da situação do setor no país 

e indicações dos caminhos a seguir.  O encontro 

foi um convite do ministro Ricardo Barros, e teve 

uma participação entusiasmada de funcionários do 

Ministério, além de secretários, coordenadores e 

assessores.

Instituto Coalizão Saúde 
promove workshop sobre 
modelos de pagamento

Durante dois dias, no auditório da KPMG, em  

São Paulo, o Instituto Coalizão Saúde promoveu o 

workshop Modelos de Pagamento Baseados em Valor. 

Com a legitimidade que o ICOS vem conquistando nos 

últimos anos, voltou a reunir grandes players da cadeia 

produtiva da saúde para definir as diretrizes desses 

modelos e buscar um modelo ideal para o Brasil e sua 

população. 

O tema é central para a sustentabilidade do sistema 

de saúde e, consequentemente, para o melhor 

atendimento dos pacientes. Houve participações 

internacionais, debates e exercícios propositivos  

para pensar conjuntamente a questão. Cerca de 30 

lideranças da cadeia produtiva do setor encontraram 

pontos de consenso para formar os pilares da 

construção de um modelo mais sustentável e eficiente 

para todos.

Promoção da Saúde reúne 
grupo para debate no ICOS

Dando sequência aos encontros para a implementação 

das iniciativas prioritárias do ICOS, na última terça-

feira, 19 de setembro, foi a vez do grupo Promoção 

da  Saúde  – educação da população e atuação do 

empregador – se reunir na sede do Instituto. O debate  

foi conduzido por Alberto Ogatá, presidente da 

Associação Internacional de Promoção de Saúde no 

Ambiente de Trabalho, que também fez uma 

apresentação para os participantes. O debate foi 

intenso e produtivo e apontou para os caminhos a 

serem perseguidos para a busca de resultados neste 

aspecto crucial da saúde da população.

Consolidação e Uso de Dados 
é prioridade no Instituto

Com uma apresentação conduzida pelo doutor  

Edson Amaro, professor associado do Departamento 

de Radiologia da FMUSP e responsável pela área  

de Big Data Analytics, do Hospital Israelista Albert 

Einstein, o grupo Consolidação e Uso de Dados 

se reuniu na sede do ICOS. O tema é prioritário  

e busca criar capacidade para consolidação, análise  

e divulgação de dados nos sistemas público e privado 

de saúde, além de integrar dados do paciente de forma 

centralizada através de prontuário eletrônico.

I C O S  O N L I N E

A C E S S E
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F a c e b o o k

L i n k e d i n
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in

AS ÚLTIMAS E AS PRÓXIMAS NOTÍCIAS REUNIDAS

REV ISTA
ICOS

E M

PRESIDENTE DO ICOS 
PARTICIPA DA ABERTURA 
DO 3º FÓRUM DA 
SAÚDE SUPLEMENTAR, 
PROMOVIDO PELA 
FENASAÚDE

O ICOS
Em 2018, o 

instituto lançou três 
publicações, com 

alto padrão gráfico, 
acompanhando 

o conteúdo de 
excelência produzido 

pelo Instituto 
Coalizão Saúde

Newsletter
Associados e 
parceiros do 

Instituto Coalizão 
Saúde sempre 

informados sobre 
notícias, eventos e 

novidades.

Site
Constantemente atualizado, o site é onde 
o interessado pode conhecer o ICOS, seus 

associados, seu estatuto e também se 
informar sobre publicações, eventos e tudo 

que cerca o instituto (www.icos.org.br).

IMPRENSA

ICOS realiza debate e almoço 
com a presente do presidente 
do Banco Central

Claudio Lottenberg  
na Folha de S.Paulo
30 de abril

Presidente do Instituto 
Coalizão Saúde (ICOS) fala 
sobre o atraso crônico da Saúde, 
a falta de informatização dos 
dados, e como a telemedicina 
seria eficaz em um país com  
as dimensões do Brasil. 

Show business  
com Sandra Racy  
Bandeirantes 
21 de maio

Claudio Lottenberg, presidente do 
Instituto Coalizão Saúde (ICOS) 
discute diversos aspectos do setor, 
como a necessidade da integração 
dos setores público e privado e as 
questões da judicialização da Saúde.

HEALTHCARE  
Ideias,  

Tendências, 
Líderes e Práticas

comunicação

1

CADERNO DE PROPOSTAS

B R A S I L

2 0 1 8MODELOS DE 
PAGAMENTO 
BASEADOS 
EM VALOR
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Foi mais um ano de importantes avanços 
para o ICOS. O trabalho se consolidou 
e já apresenta soluções inovadoras e 
factíveis para a construção de um novo 
sistema de saúde. Tenho certeza que 
estamos no caminho certo, construindo 
um futuro melhor para os cidadãos, 
com o setor de saúde sustentável e com 
a qualidade que nossa população merece.

CLAUDIO LOTTENBERG,  
Presidente do ICOS

O Instituto Coalizão 
Saúde tem o poder de 
envolver os diversos setores 
da sociedade, para juntos, 
construírem um sistema 
de saúde que atenda com 
qualidade as demandas da 
população. E é essa visão 
humanizada do ICOS que 
traz a possibilidade de 
um serviço de saúde que 
promova mais qualidade 
para todos.

IRENE HAHN,  
Presidente da Qualirede

O ICOS tem proporcionado 
debates cada vez mais 
sofisticados e com resultados 
muito promissores para o setor 
da saúde. Está claro que a 
reunião da cadeia produtiva da 
saúde, com sua expertise, será 
fundamental para garantir o 
acesso dos cidadãos à saúde, 
com qualidade e segurança.  
A colaboração entre os setores 
público e privado, feito de 
forma coesa e eficiente, 
significará uma nova página  
da saúde do país, melhor  
e sustentável do ponto  
de vista financeiro.

GIOVANNI GUIDO CERRI 
Vice-presidente do ICOS

O ICOS, na minha visão, é uma think-tank 
diferenciada que pode reunir todos os 
setores da saúde para uma discussão dos 
sistemas de saúde público e privado, tendo  
o paciente no centro da discussão. 

EMAD MUSLEH,  
Diretor de relações corporativas da Novartis

acesso
soluções

QUALIDADE

É um orgulho ver como as ideias debatidas 
e elaboradas dentro do ICOS vão ganhando 
espaço no debate sobre como melhorar 
nosso sistema de saúde. Conseguimos 
reunir grandes lideranças do setor e, com 
elas, estabelecer uma agenda propositiva 
que vem ganhando relevância entre os 
principais players e formuladores da área 
de gestão em saúde. É com muito otimismo 
que vejo o papel do ICOS na colaboração 
para um futuro melhor da saúde no Brasil.

DENISE ELOI,  
CEO do ICOS

otimismo

think-tank

em 
outras 
palavras
Reflexões sobre o papel do ICOS
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